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Á VOLKS ROMPE COM FORNE CEDOR E ANTECIPA FÉR IAS COLETIVAS NO PAR ANÁ E EM 

SP 

Á FORNECEDOR EM PÉ DE G UERRA COM A VOLKS FECHOU FÁBRICA NO PARANÁ  

Á M INISTRO PEDE REVISÃO  DE NORMA TRABALHISTA  

Á SEBRAE E I NOV ATIVA BRASIL ABREM EDITAL C OM R$  20  MILHÕES PARA INOVAÇÃ O 

Á I NDICADOR DE EMPREGO C RESCE EM JULHO E VAI  A MAIOR NÍVEL DESDE 2014,  DIZ 

FGV  

Á PREVIDÊNCIA DO BRASIL É A 13 ª MAIS CARA  

Á MÃO DE OBRA SOBE MENO S E DESACELERA INCC - DI  DE JULHO  

Á PARANÁ DÁ SINAIS DE S AÍDA DA RECESSÃO  

Á LOGÍSTICA E TARIFAS A LFANDEGÁRIAS SÃO OS PRINCIPAIS OBSTÁCULO S ÀS 

EXPORTAÇÕES BRASILEI RAS  

Á SETOR DE AUTOPEÇAS TE M RECORDE DE PEDIDOS  DE RECUPERAÇÃO JUDIC IAL  

Á I PIRANGA TERÁ RECARGA  DE BATERIA PARA CARR OS BMW  

Á DOW AMPLIA FOCO NO SE TOR AUTOMOTIVO  

Á VENDAS DE VEÍCULOS IM PORTADOS CAEM 43,6%  ATÉ JULHO  

Á VOLKSWAGEN CANCELA CO NTRATOS COM GRUPO PREVENT  

Á ENGENHARIA AUTOMOTIVA  DISCUTE RUMOS DA EFI CIÊN CIA ENERGÉTICA NO 

BRASIL  

Á CARRO AUTÔNOMO PRECIS A DE DIREÇÃO LEGAL P ARA AVANÇAR  

Á CUMMINS ABRE NOVO CT EM GOIÂNIA  

Á SETOR DE AUTOPEÇAS TE M RECORDE DE PEDI DOS DE RECUPERAÇÃO J UDICIAL  

Á EMBRAER ANUNCIA PLANO  DE DEMISSÃO VOLUNTÁR IA EM SUAS FÁBRICAS NO 

BRASIL  

Á ARTIGO :  A  HISTÓRIA DE UM OTIMI STA QUE PREFERIU MAN TER A EMPRESA E PERD ER 

DINHEIRO  
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Á I MPORTAÇÕES DE MINÉRI O DE FERRO PELA CHINA ATINGEM MÁXIMA DE 2016  

Á PRESIDENTES DE FEDERAÇÕES SE REÚNEM EM CURITIBA  

Á L ISTA NEGRA DO INPI  MOSTRA FRAUDADORES D E REGISTRO  

Á EXPORTAÇÕES DO CAMPO CAÍRAM 14,2%  EM JULHO  

Á NOVO CÓDIGO PODE ATRA IR INVESTIMENTOS  

Á SETOR DE MINERAÇÃO ES PERA EXPANSÃO DE 5%  EM 2017,  APESAR DA CRISE  

Á EXPORTADORES BRASILEI ROS APONTAM MAIORES DESAFIOS PARA VENDER  NO 

EXTERIOR  

Á ANEEL PROPÕE REAJUSTE  DE 0,37%  NAS TARIFAS DA CEB  EM 4 º CICLO DE 

REVISÃO  

Á I NDICADOR DE EMPREGO CRESCE EM JUL HO E VAI A MAIOR NÍV EL DESDE 2014,  DIZ 

FGV  

Á GOVERNO DETERMINA REV ISÃO DE AUXÍLIOS - DOENÇA E APOSENTADOR IAS POR 

INVALIDEZ  
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CÂMBIO  

EM 0 9 / 0 8 /201 6   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 134 3,1 35 

Euro  3,481  3,483  
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Volks rompe com fornecedor e antecipa férias coletivas no Paraná e em SP  

09/08/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
A Volkswagen informou nesta segunda - feira (8) que rescindiu os contratos que 
mantinha com os fabricantes de autopeças do grupo Prevent. Para contornar a falta 

de componentes, a montadora decidiu antecipar para agosto as férias coletivas que 
daria em out ubro a funcionários das fábricas de veículos de São José dos Pinhais 

(Região Metropolitana de Curitiba), Taubaté (SP) e São Bernardo do Campo (SP).  
 
As férias começam na próxima segunda - feira (15) e vão durar de três a quatro 

semanas para a maioria dos emp regados. A paralisação da fábrica da Volks não é o 
único impacto provocado pela Prevent no Paraná: o conglomerado de origem alem ã 

fechou, em junho, uma fábrica de estruturas metálicas para bancos em São José dos 
Pinhais . 

 
A Volks mantém desde o início de 2015 uma acirrada disputa comercial com a Prevent. 
Segundo a monta dora, a ñreiterada falta de fornecimentoò por parte da parceira 

resultou em mais de 120 dias parados na soma de suas três fábricas, que deixaram 
de produzir mais de 100 mil veículos.  

 
A semana passada, por exemplo, foi de produção irregular nas três fábric as de veículos 
da Volks. A Gazeta do Povo  apurou que, em São José dos Pinhais, a produção do Fox 

continua interrompida e a do Golf está na metade do ritmo normal. Apenas os modelos 
da marca Audi estão sendo montados normalmente.  

 
O grupo Prevent vinha afir mando que negociava com a Volks o reajuste dos pre ços de 

seus produtos, em raz ão do encarecimento de matérias -primas como o aço, mas que 
estava produzindo e entregando normalmente as autopeças.  
 

Última alternativa  
A rescisão dos contratos, diz a Volks, foi  a última alternativa encontrada para 

normalizar sua operação e mitigar impactos na cadeia produtiva.  
 
ñA Volkswagen tamb®m foi ¨ Justi­a para requerer a retomada dos ferramentais de 

sua propriedade que se encontram nas unidades do Grupo Prevent, acreditan do em 
uma r§pida solu­«oò, informou a montadora, em comunicado.  

 
Segundo a Volkswagen, a retomada das ferramentas permitir§ restabelecer ñseu ritmo 
normal de produção, possibilitando o funcionamento normal de toda a cadeia produtiva 

e a tranquilidade de s eus empregados e da rede de concession§riosò. 
 

Como a transferência do ferramental, sua instalação e validação devem demorar 
algum tempo, a companhia decidiu antecipar as férias que estavam planejadas para 

daqui a dois meses.  
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Origem  
Assim como a Volkswage n, a Prevent tem sede em Wolfsburg, na Alemanha. Mas, 
segundo fontes do setor disseram ao jornal O Estado de S. Paulo , seria controlada por 

um grupo de investidores da Bósnia.  
 

Depois de uma série de aquisições, a Prevent passou a ser dona de fornecedoras do 
setor automotivo como Keiper, Fameq, Cavelagni e Mardel. Segundo o Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), desde 2015 o 
conglomerado comprou 11 fábricas em São Paulo, Minas Gerais e Paraná.  
 

Fornecedor em pé de guerra com a Volks fechou fábrica no Paraná  

09/08/2016 ï Fonte:  Gazeta do Povo  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Fabricante de autopeç as envolvida em uma tensa disputa comercial com a 
Volkswagen, que nesta segunda - feira (8) anunciou a rescisão dos contratos , a 

multinacional alemã Prevent fechou uma fábri ca no Paraná em meados de junho.  
 

A unidade ï que originalmente pertencia à Keiper, comprada pela Prevent em 2015 ï 
produzia estruturas metálicas para bancos  em um condomínio industrial nas 
proximidades do Aeroporto Afonso Pena, em São José dos Pinhais. A produção foi 

deslocada para uma fábrica em Mauá, na Grande São Paulo.  
 

Aberta em 2004, a fábrica paranaense tinha 7 mil metros quadrados e empregava 120 
pess oas na data do fechamento. O quadro de pessoal encolheu nos últimos anos: em 
2012, eram 280 funcionários.  

 

 
Fachada da fábrica da Keiper em São José dos Pinhais: unidade funcionou por 12 
anos. Divulgação   

 
Segundo o advogado da Prevent, Cesar Hipólito Pere ira, a companhia decidiu fechar a 

unidade paranaense e concentrar a produção em uma única fábrica para cortar custos. 
ñA Volkswagen diminuiu volume de pedidos, que j§ n«o justificava a manuten­«o da 
f§bricaò, disse. 

 
O Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Curitiba (SMC) diz que a Prevent comunicou 

o encerramento das atividades com antecedência e dispensou os trabalhadores em 
meados de junho, quando eles voltaram de um período de férias coletivas. A empresa 
pagou as verbas rescisórias e três meses de vale -me rcado.  
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Os trabalhadores paranaenses, no entanto, não receberam o mesmo pacote de 
benefícios que os funcionários da Fameq, de São Paulo, que foi comprada ï e fechada 
ï pela Prevent no mês passado.  

 
Surpreendida por uma mobilização de trabalhadores que flag raram a retirada de 

equipamentos da fábrica da Fameq, a Prevent aceitou pagar, além das verbas 
rescisórias, R$ 10 mil para cada um e cesta básica e assistência médica por 12 meses.  

Disputa comercial com o grupo Prevent provocou mais de 120 dias de paralisa ção na 
produção, segundo a montadora  
 

 ñEstamos verificando se existe a possibilidade de entrar com uma a­«o para favorecer 
os trabalhadores daqui tamb®mò, diz Cl§udio Gramm, diretor do SMC. 

 
Aquisições em série  
Segundo Pereira, advogado da Prevent, as ati vidades da Fameq foram transferidas 

para Araçariguama, no interior de São Paulo, também para reduzir custos. Destacando 
que a Fameq passava por dificuldades financeiras, ele negou que a Prevent esteja 

comprando várias empresas a fim de monopolizar o fornec imento de determinadas 
peças automotivas.  
 

De 2015 para cá, o conglomerado comprou 11 fábricas de seis empresas instaladas 
em São Paulo, Minas Gerais e Paraná ï além da Keiper e da Fameq, foram adquiridas 

Cavelagni, Mardel, Tower Automotive e TWB, segundo levantamento do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese).  
 

As empresas adquiridas produzem discos de freios, peças estampadas, couro, bancos 
e estruturas metálicas de bancos, entre outros produtos.  

 
Pé de guerra  
Segundo a Volkswagen, a Prevent ñreiteradamente faz solicita­»es de aumento de 

pre­os e pagamento injustificado de valoresò e suspendeu a entrega de pe­as em 
diversas ocasiões. Ao romper os contratos com a parceira, a montadora antecipou para 

agosto férias coletiv as em suas fábricas, inclusive na de São José dos Pinhais.  
 

A Prevent admite a busca por reajustes, segundo ela relacionados ao aumento de 
custos das matérias -primas, mas afirma que estava produzindo e entregando 
normalmente as peças. A Fiat também teve problemas com o fornecedor, mas disse 

ter chegado a  um acordo com ele.  
 

Ministro pede revisão de norma trabalhista  

09/08/2016 ï Fonte: Portal Contábil  
 

 
NR-12 determina a forma com  o devem ser usados máqu inas e equipamentos nas 

indústrias brasileiras  
 

À frente do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), Marcos 
Pereira defendeu, ontem, a alteração da Norma Regulamentadora número 12 (NR -
12), que trata da segurança do trabalho no Brasil.  

 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/ministro-pede-revisao-de-norma-trabalhista/


ñ[A regra] £ uma aberra­«o, ® uma anomalia, n«o tem como n·s n«o avan­armos na 
revis«o dessa normaò, declarou Pereira. Ele afirmou que se encontrar§ amanh« com o 
ministro do Trabalho e Previdência Social (MTPS), Ronaldo Nogueira, para tratar das 

possíveis  mudanças.  
 

Pouco antes, o chefe do MDIC lembrou que alterações em normas regulamentadoras 
n«o dependem do Legislativo para serem aprovadas. ñElas precisam exclusivamente 

do Poder Executivo e nós podemos fazê -las j§ò, indicou. 
 
Segundo Pereira, a NR -12 ñatinge maisò a ind¼stria. Para ilustrar os impactos da 

norma, ele contou que as padarias de um município de Minas Gerais não produziram 
pães durante oito dias por causa de fiscalizações baseadas nessa legislação.  

 
ñO Minist®rio do Trabalho fechou os quatro ¼nicos estabelecimentos da cidade porque 
as m§quinas n«o se adequavam ¨s regrasò, afirmou. 

 
Para Yone Frediani, professora da faculdade de direito da Fundação Armando Álvares 

Penteado (FAAP), o pronunciamento do ministro ñtem proced°nciaò. 
 
ñEstamos trabalhando com uma norma reguladora que foi criada décadas atrás e que 

foi muito pouco atualizada desde sua edi­«oò, disse ela. ñAs formas de produ­«o e de 
prestação de serviços evoluíram, mas a NR -12 n«o as acompanhouò, complementou a 

especialista.  
 
Por outro l ado, Yone afirmou que eventuais mudanças na legislação, que tem 

especificações sobre o uso de máquinas e equipamentos no País, precisariam respeitar 
os direitos fundamentais dos trabalhadores previstos na Constituição.  

 
ñAs garantias ¨ vida e ¨ sa¼de, por exemplo, precisam ser levados em conta. Para 
isso, além do Executivo, esse projeto terá que ser discutido também pelo Judiciário, 

por empres§rios e por funcion§rios.ò 
 

De acordo com os últimos dados do governo, 12 trabalhadores sofrem algum tipo de 
amputaç ão, todos os dias, em virtude de acidentes com máquinas e equipamentos no 
Brasil. Ainda foram contadas 601 mortes, entre 2011 e 2013, pelo mesmo motivo.  

 
Reformas  

Em palestra realizada na Associação Comercial de São Paulo (ACSP), Pereira também 
pediu a rea lização de grandes reformas e afirmou que não pretende seguir no governo 
se estas não avançarem.  

 
ñPrecisamos fazer quatro reformas estruturais urgentes: a tribut§ria, a trabalhista, a 

previdenci§ria e a pol²ticaò, disse ele, antes de apontar que ñessas agendas não devem 
avan­ar antes das elei­»es [municipais] deste anoò. 

 
Pereira afirmou ainda que o governo precisa ñter coragemò para enviar esses projetos 
ao Legislativo j§ no final de novembro. ñSe elas n«o forem aprovadas at® o fim do 

primeiro semestre [d e 2017], elas n«o ser«o aprovadas neste governoò, acrescentou 
o ministro.  

 
ñE vou dizer o que j§ disse para os meus colegas do governo e para o presidente: se 
[as reformas] não avançarem, eu não tenho intenção e não tenho disposição para 

continuar no gover noò, completou. 
 

Acordos internacionais  
O ministro ainda falou sobre as perspectivas para comércio exterior nos próximos 
meses e indicou os países preferidos pelo governo.  

 



ñEstamos renovando acordos e tamb®m fazendo novos. A prioridade s«o os Estados 
Unidos, a Uni«o Europeia, e a bacia do pac²fico: Peru, Chile, Col¹mbia e M®xicoò, 
apontou.  

 
Entretanto, ele ressaltou que o impasse envolvendo a presidência do Mercosul 

prejudica o avanço destas negociações. Nos últimos dias, Brasil e Paraguai se 
opuseram à al teração na liderança do bloco, que iria do Uruguai para a Venezuela.  

 

Sebrae e InovAtiva Brasil abrem edital com R$ 20 milhões para inovação  

09/08/2016 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Estão abertas as inscrições para o edital Sebrae de Inovação, desenvolvido em 
parceria com a plataforma InovAtiva Brasil. Empreendedores interessados podem 

inscrever suas propostas até 26 de setembro através do site oficial do programa. Os 
selecionados irão receber um subsídio de até R$ 120 mil, com um prazo de 2 anos 
para execução do projeto.  

 
No total, serão R$ 20 milhões distribuídos em todos os estados d o país para fomentar 

o desenvolvimento de negócios criativos, tecnologias inovadoras ou capital intelectual. 
A data prevista para divulgação dos aprovados é 16 de dezembro.  
 

Pelo menos 20% de todos os recursos serão reservados para projetos das regiões 
Nor te, Nordeste e Centro -Oeste, em cada uma das modalidades disponíveis, desde 

que atinjam uma pontuação mínima de acordo com os critérios de classificação 
previstos no edital.  
 

Finalistas do Programa InovAtiva Brasil, empresas incubadas, graduadas, acelerad as 
ou instaladas em parques tecnológicos vão receber ainda uma pontuação extra no 

processo de classificação.  
 
Conheça as modalidades previstas no edital  

Existem duas categorias disponíveis no edital: Desenvolvimento e Encadeamento 
Tecnológico. Na primeira estarão inclusos os projetos inovadores de empresas que 

prevejam a contratação de uma Entidade de Ciência, Tecnologia e Inovação (ECTI) 
com competência técnica para prestação dos serviços descritos.  

 
Na segunda opção estão inseridos os projetos apresentado s pela empresa proponente 
em parceria com uma média ou grande organização que deseje executar uma iniciativa 

de inovação de interesse mútuo. Assim como na primeira categoria, também se faz 
necessária a contratação de uma ECTI que tenha competência técnica para prestar, 

total ou parcialmente, os serviços previstos.  
 
Na categoria Desenvolvimento Tecnológico o objetivo do edital é subsidiar até 60% do 

orçamento necessário para execução do projeto, enquanto no Encadeamento 
Tecnológico o limite é de 30%. Para ma is informações,  os interessados podem acessar 

o edital do programa . As inscrições devem ser feitas através da plataforma da 
InovAtiva Brasil .  
 

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/empreender-pme/sebrae-e-inovativa-brasil-abrem-edital-com-r-20-milhoes-para-inovacao-f4ai6x1yg4yxvoa63r79gbmub
http://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/Edital%20Sebrae%20de%20Inova%C3%A7%C3%A3o%202016%20%282%29.pdf
http://www.inovativabrasil.com.br/plataforma/desafio/10
http://www.inovativabrasil.com.br/plataforma/desafio/10


Indicador de Emprego cresce em julho e vai a maior nível desde 2014, diz 

FGV  

09/08/2016 ï Fonte: Paraná Online  

 
O Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) avançou 6,9 pontos em julho ante 

junho, para o 89,1 pontos, maior n ível desde março de 2014 (quando estava em 89,2 
pontos). Foi o quinto avanço consecutivo no indicador, segundo a Fundação Getulio 

Vargas (FGV).  
 
A m®dia m·vel trimestral do IAEmp subiu 4,2 pontos, ñsinalizando acelera­«o da 

tendência de atenuação do ritmo  de queda do total de pessoal ocupado na economia 
brasileira nos pr·ximos mesesò, avaliou a FGV, em nota.  

 
Já o Indicador Coincidente de Desemprego (ICD) recuou 0,8 ponto na passagem de 
junho para julho, alcançando 96,8 pontos. A média móvel trimestral, e ntretanto, 

registrou alta de 0,4 ponto, ñmostrando certa estabiliza­«o da taxa de desemprego 
nos ¼ltimos mesesò, ressaltou a entidade.  

 
ñOs dois indicadores de mercado de trabalho refletem uma situa­«o relativamente 
distinta. O IAEmp sugere recuperação à frente, puxado pelo otimismo com a situação 

dos negócios da indústria.  
 

Os trabalhadores, no entanto, ainda não observam, no presente momento, uma 
melhora no mercado de trabalhoò, afirmou Fernando de Holanda Barbosa Filho, 
economista do Instituto Brasilei ro de Economia da FGV (Ibre/FGV), em nota oficial.  

 
ñO comportamento dos ²ndices sugere que a consolida­«o de um cen§rio de maior 

atividade econômica poderá ser convertido em melhora do mercado do trabalho nos 
próximos meses, ainda que em ritmo mais lento ò, complementou.  
 

O ICD é construído a partir dos dados desagregados, em quatro classes de renda 
familiar, da pergunta da Sondagem do Consumidor que procura captar a percepção 

sobre a situação presente do mercado de trabalho.  
 
Já o IAEmp é formado por um a combinação de séries extraídas das Sondagens da 

Indústria, de Serviços e do Consumidor, todas apuradas pela FGV. O objetivo é 
antecipar os rumos do mercado de trabalho no País.  

 

Previdência do Brasil é a 13ª mais cara  

09/08/2016 ï Fonte: Paraná Online  

 
As despesas do Brasil com a Previdência estão muito acima do que seria o esperado a 

partir da idade da população brasileira, aponta estudo obtido pela re portagem. De uma 
lista de 86 países, o Brasil está em 13º com maior gasto com aposentadorias e pensões 

em relação às riquezas do País. Ao mesmo tempo figura na 56ª posição entre os que 
têm a população mais idosa, com 60 anos ou mais.  
 

Considerada a estrut ura demográfica brasileira, o gasto previdenciário deveria se 
encontrar em torno de 4% do Produto Interno Bruto (PIB) ï a projeção do governo 

federal é de que as despesas com o pagamento dos benefícios pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) alcanc em 7,9% do PIB neste ano.  
 

Segundo o estudo feito pela equipe técnica do governo, o atual patamar de gastos do 
Brasil com Previdência só seria compatível se 25% da população fossem idosos. No 

entanto, segundo o IBGE, apenas 10,8% dos brasileiros têm 60 an os ou mais.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/indicador-de-emprego-cresce-em-julho-e-vai-a-maior-nivel-desde-2014-diz-fgv/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/indicador-de-emprego-cresce-em-julho-e-vai-a-maior-nivel-desde-2014-diz-fgv/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/previdencia-do-brasil-e-a-13-mais-cara/


Isso mostra uma distorção dos gastos previdenciários que já comprometem as contas 
públicas. Segundo o ministro -chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, o rombo da 
Previdência ï que fechou em R$ 86 bilhões em 2015 ï deve alcançar R$ 180 bilhões 

em  2017 e, em breve, não caberá no Orçamento Geral da União (OGU).  
 

ñS«o poucos os pa²ses que adotam um conjunto de regras t«o relaxadas como o 
Brasilò, diz um dos autores do estudo, Luis Henrique Paiva, do Ipea, Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada.  
 
Segundo o pesquisador, a tendência é que países com mais idosos também sejam 

aqueles que apresentem maior despesa previdenciária. O Brasil, porém, é um ponto 
fora da curva, com gastos muito acima do esperado para um país com perfil 

relativamente jovem. Pai va diz que as aposentadorias precoces e as pensões explicam 
boa parte dessa situação.  
 

As despesas com o pagamento do INSS deram um salto entre 1995 e 2014, de 4% 
para 7% do PIB. ñIsso garantiu que quase 90% dos idosos tivessem acesso a algum 

tipo de bene f²cioò, afirma. ñEssa ® a faceta positiva do aumento de gastos: expandiu 
a cobertura. Em muitas cidades, os benef²cios s«o uma das principais fontes de renda.ò  
Atualmente, no Brasil, é possível aposentar por idade ou por tempo de contribuição.  

 
Na prátic a, os trabalhadores mais pobres e com pior inserção no mercado de trabalho 

se aposentam por idade. A regra diz que é possível se aposentar com 65/60 anos 
(homens/mulheres) se o trabalhador tiver 15 anos de contribuição. Na aposentadoria 
por tempo de contri buição, não há fixação de idade mínima, uma concessão que é 

raridade no mundo .  
 

A regra diz que é preciso ter 35/30 anos de contribuição. As idades médias de 
aposentadoria, neste caso, são de 55/52 anos. Para os pesquisadores, essas regras 
favorecem traba lhadores com maiores níveis de renda, com uma trajetória de 

empregos com carteira assinada, mais estável.  
 

Entre 177 países, o Brasil faz parte de um grupo pequeno de 13 nações que oferecem 
a opção pela aposentadoria por tempo de contribuição. Desses, cin co exigem que o 
aposentado abandone o mercado de trabalho ou impõem outras restrições ao acúmulo 

de rendimentos trabalhistas e previdenciários ï o que não ocorre no País.  
 

O caso brasileiro destoa até mesmo de países com situação socioeconômica e 
demográf ica semelhante. O Equador é o único país da América Latina a oferecer a 
aposentadoria por tempo de contribuição, mas trata como um caso excepcional e exige 

tempo de 40 anos para homens e mulheres para que não haja redução no valor do 
benefício.  

 
Nos paíse s da América Latina, as diferenças nos critérios para a aposentadoria de 

homens e mulheres são menores do que as existentes no Brasil e a reforma da 
Previdência deve aproximar as exigências. Cerca de 90% dos países da região impõem 
alguma restrição para ap osentadorias antecipadas.  

 
O patamar da participação das pessoas de 60 anos ou mais na população brasileira 

que era de apenas 3% no começo do século 20, deverá atingir um terço da população 
em 2060 de acordo com as projeções do IBGE e da ONU. Hoje, portan to, um em cada 
dez brasileiros tem 60 anos ou mais de idade. Em 2060, os idosos serão um em cada 

três brasileiros.  
 

O envelhecimento populacional e a queda da fecundidade farão com que haja um 
menor número de pessoas em idade ativa para cada idoso. Em 201 0, havia 10 pessoas 
de 15 a 64 anos para sustentar cada idoso de 65 anos ou mais de idade. Em 2060, 

haverá entre 2,2 e 2,3 pessoas em idade ativa para cada idoso.  
 



Para o pesquisador do Ipea, o governo está diante de um desafio para convencer as 
pessoas a  aceitar regras mais duras para se aposentar. ñA Previd°ncia ® um pacto de 
gera­»es e se d§ dentro da casa de cada umò, afirma.  

 
ñOu mantemos isso na cabe­a ou a pr·xima gera­«o vai ter que pagar as distor­»es 

com mais impostosò, diz. E d§ um exemplo pessoal: ñMeu pai se aposentou com 
condições muito mais favoráveis do que as que eu vou ter que seguir para garantir 

que o meu filho tamb®m consiga se aposentarò.  
 

Mão de obra sobe menos e desacelera INCC - DI de julho  

09/08/2016 ï Fonte: Paraná Online  
 

O custo da mão de obra subiu menos em julho e ajudou a desacelerar a inflação da 
construção no Índice Geral de Preços ï Disponibilidade Interna ( IGP-DI), divulgado 
pela Fundação Getulio Vargas (FGV).  

 
O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC -DI) passou de alta de 1,93% em 

junho para elevação de 0,49% em julho. O índice relativo a Materiais, Equipamentos 
e Serviços saiu de alta de 0,23% para ligeiro aumento de 0,02% no período. Já o 
índice que representa o custo da Mão de Obra passou de elevação de 3,43% para 

0,90%.  
 

Os itens que mais impactaram o INCC -DI no mês foram ajudante especializado 
(1,26%), servente (0,61%), carpinteiro de forma e es quadria (0,89%), pedreiro 
(0,82%) e projetos (1,56%).  

 
Na direção oposta, ajudaram a conter a taxa os itens cimento Portland comum ( -

2,56%), aluguel de máquinas e equipamentos ( -1,26%), esquadrias de alumínio ( -
1,35%), condutores elétricos ( -1,28%) e meta is para instalações hidráulicas ( -
0,39%).  

 

Paraná dá sinais de saída da recessão  

09/08/2016 ï Fonte: Bem Paraná  

 
 
Indústria é um dos setores em alta no Esta do (foto: Arquivo AN -PR)  
 

A evolução dos principais indicadores econômicos do Paraná sugere acomodação do 
processo de retração da atividade no Estado. A conclusão é do boletim regional do 

Banco Central, que foi divulgado na última sexta - feira. De acordo c om a instituição, o 
IBCR (Índice de Atividade Econômica Regional), que é uma espécie de prévia dos 
números do PIB, cresceu 0,7% no trimestre terminado em maio no Estado. No mesmo 

período, o Brasil registrou uma retração de 1%.   
 

No relatório, o Banco Centr al destaca que o desempenho o Paraná foi puxado por 
resultados positivos do comércio e da indústria e das exportações, além da 
recuperação, ainda que modesta dos índices de confiança dos agentes econômicos.  

 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mao-de-obra-sobe-menos-e-desacelera-incc-di-de-julho/
http://www.bemparana.com.br/noticia/458114/parana-da-sinais-de-saida-da-recessao


O resultado do Paraná no trimestre até maio ap resenta uma melhora em relação aos 
anteriores. Entre dezembro de 2015 e fevereiro de 2016, o IBCR havia caído 1% e, 
entre setembro e novembro de 2015, recuo havia sido de 1,3%.  

A instituição analisou a evolução de indicadores como produção, vendas, empreg o, 
preços, comércio exterior e de confiança.  

 
ñN«o d§ para dizer que o Paran§ saiu da crise, mas ® um indicador importante que, se 

mantido nos próximos trimestres, pode apontar para a saída. O Estado entrou depois 
em recessão e tudo indica que pode sair a ntes delaò, diz o diretor presidente do 
Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico Social (Ipardes), Julio Suzuki 

Júnior.  
 

Logística e tarifas alfandegárias são os principais obstáculos às exportações 
brasileiras  

 

09/08/2016 ï Fonte: CIMM  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Pesquisa inédita da Confederação Nacional da Indústria (CNI) reflete a reali dade das 

20.322 empresas que exportaram em 2015, por porte de empresa e região do país. 
Confira na segunda reportagem do especial da Agência CNI de Notícias  
 

Custo do transporte, tarifas cobradas por portos e aeroportos, demora na liberação de 
mercadorias e dificuldades no escoamento da produção reduzem a competitividade do 

produto brasileiro para exportação.  
 
É o que mostra a pesquisa Desafios à Competitividade das Exportações Brasileiras , da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) , em parceria com a Escola de Administração 
de Empresas de São Paulo ( FGV -  EAESP). O trabalho, único no país, apresenta os 

obstáculos por número de empresas, porte e região, e não por valor de exportações. 
Essa abordagem evitou que dados de poucos e grandes exp ortadores impactassem 
significativamente os resultados.  

 
ñA pesquisa aponta que, se o Brasil quiser realmente ser competitivo, ® necess§rio 

reduzir a morosidade e a burocracia aduaneira e alfandegária, simplificar o fluxo 
documental e legal do processo de  exportação e melhorar a infraestrutura logística 

para o escoamentoò, diz o presidente da CNI, Robson Braga de Andrade. 
 
Os exportadores indicaram 62 entraves ao comércio numa escala de 1 a 5, sendo que 

1 indicava que o entrave era pouco crítico e 5 que o entrave era muito crítico. De 
acordo com a pesquisa, entraves na logística, burocracia e custos alfandegários são 

os maiores desafios às exportações brasileiras, qualquer que seja o porte da empresa 
ou região geográfica.  
 

O custo do transporte, por exempl o, recebeu nota 3,61, as tarifas cobradas por portos 
e aeroportos, 3,44, e a baixa ação do governo em superar as barreiras à exportação 

ficou com 3,23.  
 
 

http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2016/08/1,94487/logistica-e-tarifas-alfandegarias-sao-os-principais-obstaculos-as-exportacoes-brasileiras.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2016/08/1,94487/logistica-e-tarifas-alfandegarias-sao-os-principais-obstaculos-as-exportacoes-brasileiras.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes-e-estatisticas/publicacoes/2016/8/8,1166/desafios-competitividade-das-exportacoes-brasileiras.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni
http://eaesp.fgvsp.br/


 
ñSe olharmos os 10 entraves mais cr²ticos por regi«o, veremos que, de forma geral, 
os exportadores c onsideram os mesmos problemas, o que muda é o nível de 

criticidade. No Nordeste, os exportadores são mais afetados pelos elevados juros para 
o financiamento da produção.  

 
No Centro -Oeste, a situa­«o das rodovias ® o maior problemaò, afirma diretor de 

Dese nvolvimento Industrial da CNI, Carlos Eduardo Abijaodi.    
 
Dentro da burocracia alfandegária, também são entraves críticos as tarifas cobradas 

por órgãos anuentes (3,04), excesso e complexidade dos documentos de exportação 
(3,03) e o tempo para a fiscaliza ção, despacho e liberação de produtos (3,0). Para 

acessar mercados externos, 37,3% dos exportadores apontam a burocracia 
administrativa como principal obstáculo e 36% reclamam da burocracia aduaneira no 
país de destino. Para um terço dos exportadores, as t arifas de importação afetam a 

competitividade.  
 

 
 
Infográfico 1: Nível de criticidade dos obstáculos às exportações  

 



 
 
 

Infográfico 2: Obstáculos às exportações por região  
 

 
 

 
 



 
Infográfico 3: Obstáculos às exportações por porte de empresa  
 

 
 

 

PROPO STAS PARA CRESCER -  Mais de 70% das empresas pesquisadas exportaram 
nos últimos cinco anos, o que significa que esses problemas são enfrentados por 

exportadores experientes.  
 
ñ£ o melhor retrato que se pode ter dos problemas enfrentados pelas empresas 

exp ortadoras brasileiras. Com os dados, queremos fazer propostas e ajudar o governo 
a acertar no com®rcio exteriorò, diz Abijaodi. 

 
Os professores Juliana Bonomi Santos e Alexandre Pignanelli, do Centro de Excelência 
em Logística e Supply Chain (GVcelog) da F GV-EAESP, destacam a estratificação 

ampla dos resultados.  
 

ñA grande amostra utilizada permite que os resultados sejam avaliados tamb®m por 
porte, por região, e por qualquer combinação entre essas duas características, 



possibilitando assim a identificação  de obstáculos particulares para, por exemplo, 
micro empresas da regi«o Norte ou grandes empresas da regi«o Sudesteò, destaca 
Pignanelli.  

 
Segundo o presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB), José 

Augusto de Castro, é necessário ter est rutura para exportar. Ele lembra que a Coreia 
do Sul, que é um país com pouca matéria -prima, exportou, em 2015, US$ 550 bilhões 

em manufaturados.  
 
ñSer§ que o parque fabril ® t«o maior do que do Brasil? N«o. E o Brasil vai exportar 

em 2016 menos do que 20 06. Vai ficar igual a 2015. Significa que nós paramos no 
tempo. Tem que investir em infraestrutura para reduz o custo da logística e acabar 

com o custo adicional gerado pela burocracia, só assim seremos um exportador de 
pesoò, diz o presidente da AEB.  
 

NO VOS MERCADOS  ï Cerca de 30% das empresas exportadoras pretendem começar 
ou intensificar sua atuação nos Estados Unidos e na Argentina. Os Estados Unidos são 

o principal mercado -alvo para exportadores de todas as regiões. Quando se olha o 
dado regionalmente , 34,3% dos empresários do Norte gostariam de exportador para 
os Estados Unidos. No Centro -Oeste brasileiro, apenas para 16,7% querem ir para os 

EUA. Para a Argentina, querem ir 12,5% dos exportadores do Sudeste e 12,4% do Sul 
do Brasil.  

 
A pesquisa mostr a ainda que apesar da baixa exportação para países da Ásia, Oceania 
e Oriente Médio, há um interesse crescente nesses destinos. Atualmente, 8% das 

empresas brasileiras atuam nestas três regiões, mas 23% dos exportadores visam 
atuar nestes mercados.  

 
O dir etor da unidade de negócios de Gestão do Comercio Exterior da Thomson Reuters 
no Brasil, Menotti Franceschini, lembra que nos últimos anos, o foco das empresas que 

operaram no Brasil esteve direcionado para o mercado local, que estava muito 
aquecido. ñPor®m, em 2015, já começamos a notar uma mudança nesse 

comportamento, quando registrou um aumento de 1.224 novas empresas fazendo 
neg·cios no com®rcio internacionalò, explica. 
 

O especialista, contudo, alerta que esse aumento se deu muito por conta das 
alteraç ões cambiais e não necessariamente por ganho de competitividade das 

empresas. ñExportar, ® na verdade, muito mais do que uma oportunidade de alavancar 
resultados. Trata -se de uma escolha estratégica para empresas que queiram ser mais 
efetivas e sustentávei sò, finaliza. 

 
ACORDOS COMERCIAIS  ï O estudo indica que 23,9% dos exportadores brasileiros 

querem acordo comercial com os Estados Unidos e 16,1% têm interesse em um acordo 
com a União Europeia. A assinatura de acordos comerciais ganha força pelos entraves 

que os empresários enfrentam no país comprador.  
 
A burocracia administrativa e aduaneira no país de destino e a presença de tarifas de 

importação são, na visão de ao menos 32% dos exportadores, os principais obstáculos 
enfrentados para conseguir vender se us produtos e serviços. As medidas sanitárias e 

fitossanitárias são, para 20% dos exportadores, um importante obstáculo a ser 
vencido.  
 

ñOs acordos comerciais s«o o caminho para se reduzir esse entrave. E os empres§rios 
mostraram que querem acordos com EU A, UE e Mercosulò, diz Abijaodi.  Para os 

exportadores do Norte e do Nordeste, as medidas sanitárias e fitossanitárias são mais 
relevantes do que a burocracia aduaneira e as quotas de importação.  
 

TRIBUTAÇÃO ï Tributos federais e estaduais estão entre os que mais impactam as 
exportações. 43,6% disseram que PIS/Cofins é um entrave; 37,2% citaram o Imposto 



de Renda; 33,5% reclamaram do ICMS. O imposto de importação de insumos para 
exportação, IPI e CSLL foram citados por 22,2% dos exportadores.  
 

ENTRAVES IN TERNOS ï A maioria dos exportadores não utiliza instrumentos de 
financiamento às exportações. Na opinião de 52% deles, isso ocorre principalmente 

devido à dificuldade de acesso às informações sobre os instrumentos e à exigência de 
garantias para financiame ntos. Para a CNI, esse dado indica que há espaço para a 

simplificação dos regimes de financiamento e para a melhoria na gestão da informação 
fornecida aos exportadores.  
 

PESQUISA ï A pesquisa entrevistou 847 exportadores entre dezembro de 2015 e 
janeiro de  2016. Esse total representa 4,17% das empresas exportadoras. A amostra 

é qualitativa e reflete a realidade dos mais de 20 mil exportadores em 2015 com grau 
de confiança de 95%.  
 

SAIBA MAIS  -  Acesse o site com todos infográficos interativos e todos os det alhes 
sobre a pesquisa Desafios à Competitividade das Exportações Brasileiras . Faça o 

download do estudo na íntegra aqui no Portal da Indústria .  
 

Setor de autopeças tem recorde de pedidos de recuperação judicial  

09/08/2016 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

Assim como o setor automotivo em geral, a indústria de autopeças  pode estar perto 
do p onto de virada que marcaria o início de uma lenta recuperação. Esta é a opinião 

de Dan Ioschpe, presidente do Sindipeças desde março deste ano.  
 
A questão, no entanto, é que este processo não acontece sem deixar danos para trás. 

ñEm 2016 j§ batemos o recorde de pedidos de recuperação judicial no setor. Foram 
30, n¼mero maior do que o total do ano passadoò, declarou em entrevista exclusiva ¨ 

Automotive Business . 
 
Para ele, a crise atual é a pior da história da indústria automotiva brasileira. O motivo 

não é  o tamanho do tombo do mercado e da produção, mas sim a dimensão das 
projeções frustradas.  

 
ñ£ justamente essa quebra da expectativa e a realiza­«o dos investimentos, 

treinamento da força de trabalho, preparação dos equipamentos e ferramentais. 
Quando a g ente fala da ociosidade não temos o que fazer com a capacidade produtiva. 
H§ uma perda de valor colossal que provavelmente jamais ser§ recuperadaò, aponta.  

 
O dado mais recente do Sindipeças, de junho, mostra que 51% do potencial produtivo 

do setor de aut opeças está ocioso, nível recorde. O executivo conta que há um esforço 
importante do Sindipeças e das empresas para elevar o volume de exportações. 
Apesar de ainda não refletir no faturamento internacional, a desvalorização do real em 

relação ao dólar ajud a nesse processo.  
 

ñMuitas empresas aproveitaram para oferecer pre­os mais baixos l§ fora e reconquistar 
mercados que j§ tinham perdidoò, aponta. ñ£ bom a gente depender menos do 
mercado brasileiro e ter maior participa­«o no mercado mundial.ò  

http://desafiosexport.org.br/desafios-a-competitividade-das-exportacoes-brasileiras-2016/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes-e-estatisticas/publicacoes/2016/8/8,1166/desafios-competitividade-das-exportacoes-brasileiras.html
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24418/setor-de-autopecas-tem-recorde-de-pedidos-de-recuperacao-judicial


Ainda que as vendas internacionais evoluam, ele acredita que uma recuperação 
consistente só acontecerá se for acompanhada de melhora das condições econômicas 
no Brasil.  

 
ñN«o haver§ demanda para ve²culos descasada do crescimento macroecon¹micoò, 

avalia. Segundo ele , o País só deve alcançar novamente o patamar recorde registrado 
em 2013, de 3,7 milhões de veículos produzidos naquele ano, entre 2023 e 2024. 

ñEssa ® a expectativa de uma recupera­«o a passos lentos. Pode acontecer alguma 
mudan­a que acelere o processoò, estima Ioschpe.  
 

Ele diz que o potencial do mercado local ainda maior, de entre 5 e 6 milhões de 
emplacamentos por ano. O patamar, segundo ele, só seria alcançado com condições 

adequadas de renda, crédito, perspectiva de emprego e crescimento do PIB e 
gar antiria ao Brasil índice de habitantes por veículo próximo do de países 
desenvolvidos.  

 

Ipiranga terá recarga de bateria para carros BMW  
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O Grupo BMW e a Ipiranga  firmaram  uma parceria exclusiva a fim de instalar pontos 
de recarga para automóveis elétricos e híbridos plug - in da marca alemã. O acordo 

prevê a colocação até o fim do ano de 50  unidades do i Wallbox Pro, a nova versão do 
dispositivo de carregamento BMW.  
 

O primeiro carregador em um posto Ipiranga começa a funcionar na terça - feira, 9 de 
agosto, na Avenida das Américas, 3.201, na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. Postos de 

outras quatro capitais deverão receber o carregador de baterias BMW até setembro.  
 
Com o novo i Wallbox Pro é possível recarregar um veículo BMW i grátis e em menos 

tempo. Em uma rápida parada é possível obter energia suficiente para percorrer 25 
quilômetros. Pa ra carregar 100% da bateria de um BMW i8 utilizando o i Wallbox Pro 

são necessárias duas horas e meia. No caso do i3, a carga completa leva até três horas 
e quarenta e cinco minutos.  

 
O novo i Wallbox também pode ser comprado na rede BMW por R$ 8.638. Ele  vem 
com tela de cristal líquido de sete polegadas sensível ao toque e permite obter 

informações da recarga em andamento e detalhes de ciclos anteriores.  
 

Com a instalação de opcionais o i Wallbox Pro pode ser utilizado com gerenciador de 
energia da resid ência e configurado para recarga sustentável se houver painéis de 
energia solar no local. Também pode ser integrado à internet com conexão wifi e a 

sistemas de automação residencial.  
 

 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24417/ipiranga-tera-recarga-de-bateria-para-carros-bmw


Dow amplia foco no setor automotivo  
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Adesivo da colagem de vidros: um dos principais produtos fornecidos pela Dow para o 

setor automotivo  
 
A Dow  elegeu o setor automotivo  com um dos seus principais focos de expansão dos 

negócios nos próximos anos e vem ampliando os tipos e volumes de fornecimento para 
fabricantes de veículos e autopeças, aproveitando -se especialmente do aumento da 

demanda por novos materiais que trazem melh or acabamento e mais leveza.  
 
O crescimento não vem só da divisão automotiva em si, que fornece adesivos, 

poliuretano (espumas) e fluídos, mas também de outras unidades do grupo, como a 
de plásticos de alto desempenho, que vem elevando as vendas de elastô meros como 

insumo para a fabricação de peças de borracha e de compostos especiais de 
polipropileno.  
 

ñA maioria dos novos projetos de ve²culos tem maior uso de elast¹meros e estamos 
nos beneficiando desta demandaò, conta sem revelar n¼meros Marcello Mori, diretor 

comercial da divisão de elastômeros, elétrica e telecomunicações da Dow América 
Latina.  
 

Ele explica que fornece dois tipos do insumo, ambos importados de fábricas nos 
Estados Unidos, que são entregues a elaboradores de compostos químicos vendido s a 

empresas de autopeças. Um deles, chamado Engage, é usado para dar flexibilidade a 
peças plásticas, como para -choques, ou para conferir textura emborrachada de 
painéis.  

 
O outro elastômero comercializado pela Dow é o Nordel, que integra a composição de  

mangueiras de borracha e vedações de portas.  
 
Mori diz que a procura por esses elastômeros também tem crescido no Brasil, 

especialmente em novos ve²culos: ñS«o projetos que come­aram a ser desenvolvidos 
há cerca de dois anos e que agora começam a ser intr oduzidos no mercado, com 

impacto positivo para n·sò, explica. ñExiste tamb®m uma maior demanda por 
nacionaliza­«o de pe­as e isso aumenta a demanda pelo insumo para fabrica­«o localò, 

acrescenta.  
 
DIVISÃO AUTOMOTIVA  

 
Na sua divisão automotiva, a Dow a emp resa tem se beneficiado da maior demanda 

por materiais mais leves e novas técnicas construtivas dos veículos. Um dos produtos 
com procura crescente são os adesivos estruturais, que podem substituir a soldagem.  
 

 ñA necessidade de baixar o peso levou muitos fabricantes a usar aços de alta 
resistência em chamas mais finas, que não podem ser aquecidas porque perdem a 

t°mpera. Ent«o est§ se usando adesivos ep·xi para unir essas partesò, explica 
Leonardo Censoni, diretor comercial da Dow Automotive Systems Améri ca do Sul.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24416/dow-amplia-foco-no-setor-automotivo


A empresa também produz adesivo para unir borracha e metal, usado em coxins, por 
exemplo.  
 

Outro adesivo que passou a ser amplamente usado pela indústria é a cola para vidros 
automotivos, que a Dow produz em uma fábrica exclusiva para o produ to em 

Pindamonhangaba (SP) e fornece tanto diretamente às montadoras como para o 
mercado de reposição.  

 
Além de adesivos, a divisão automotiva também fornece no Brasil espumas de 
poliuretano para bancos a partir de uma fábrica em Jundiaí (SP), e importa f luídos 

para freios e ar -condicionado.  
 

Uma nova frente de negócios está sendo aberta com o desenvolvimento de compósitos 
de fibra de carbono, que podem substituir chapas de metal com maior leveza e 
resist°ncia. ñAinda existe muito campo a avan­ar no setor automotivoò, avalia 

Censoni.  
 

EXPANSÃO DO PORTFÓLIO  
O portfólio destinado ao setor automotivo da Dow tende a crescer nos próximos anos 
com os movimentos que têm sido feitos pela empresa. Recentemente a Dow adquiriu 

da Corning o controle total da Dow Corn ing, que produz silicones usados por 
fabricantes de veículos.  

 
Mais recentemente, em julho passado, foi anunciada a fusão da Dow com a DuPont, 
que também mantém amplo leque de materiais fornecidos à indústria automotiva, o 

que deverá ampliar o portfólio d e fornecimento ao setor, pois as empresas têm 
produtos complementares.  

 
O negócio deve ser concluído até o fim do ano e as duas futuras sócias já divulgaram 
que pretendem separar os negócios de agricultura, ciências de materiais e de produtos 

especializad os em três empresas independentes.  
 

Vendas de veículos importados caem 43,6% até julho  
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As vendas de veículos importados  tiveram nova queda: com pouco mais de 21,5 mil 
unidades emplacadas entre janeiro e julho, o segmento viu os negócios caírem 43,6% 
na comparação com igual intervalo do ano passado, quando o volume foi de 37,1 mil, 

segundo os  dados divulgados pelas associadas à Abeifa, que reúne importadores e 
fabricantes.  

 
Com este volume, a participação da Abeifa no mercado total de veículos durante o 
acumulado dos sete meses do ano fechou em 1,91%.  

 
As associadas são Aston Martin, BMW, BYD , Chery, Ferrari, Geely, JAC Motors, Jaguar, 

Kia, Lamborghini, Land Rover, Lifan, Maserati, Mini, Porsche, Rolls Royce, Suzuki e 
Volvo Cars.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24413/vendas-de-veiculos-importados-caem-436-ate-julho


Considerando o desempenho em julho, o resultado ficou 19,7% acima do verificado 
em junho, passando de 2,7 mil para  3,3 mil veículos licenciados, marcando este como 
o segundo mês consecutivo de alta. Contudo, o volume de julho ficou 37,1% abaixo 

do resultado de mesmo mês de 2015, quando as marcas licenciaram 5,3 mil veículos 
novos.  

 
 ñApesar da representatividade muito pequena no País, este é um mercado que não 

se pode ignorar, mas estamos travados por causa do limite da cota [de importa­«o]ò, 
afirma José Luiz Gandini, presidente da Abeifa.  
 

O executivo avalia que a alta do dólar e os 30 pontos porcentuais a mais aplic ados no 
IPI para as empresas importadoras têm impedido o avanço do segmento:  

 
ñReconhecemos que a crise de confian­a dos consumidores tem prejudicado a venda 
de veículos novos como um todo, mas no caso dos importados, se não estivéssemos 

contingenciados p elas cotas sobre as quais não incidem os 30 pontos do IPI, 
certamente teríamos recuperado parcela importante das perdas do primeiro 

semestreò, afirma Gandini. 
 
O executivo conta que esteve reunido com representantes do atual governo interino, 

além de minis tros do MDIC e da Fazenda, a fim de reverter a legislação do IPI maior: 
ñFicou claro da parte de deles que h§ um entendimento de que o IPI maior para 

importados é um equívoco. Desde que reassumi a Abeifa, em abril, estou pleiteando 
isonomia: o carro import ado já paga a penalidade de não ser produzido aqui com o 
imposto de importação, que é 35%. Se já paga, tem que ter isonomia, tem que ser 

considerado e tratado como um carro nacional, n«o pode pagar nada mais adicionalò, 
defende.  

 
Sobre a alta apurada em ju lho, o executivo aponta que se trata de uma situação 
pontual: ñEste crescimento ® resultado do volume maior de emplacamentos da Kia, 

que puxou as vendas totais no mês passado, por causa do lançamento do novo 
Sportageò, explica. ñNo total, a Abeifa teve cerca de 500 carros licenciados a mais em 

julho na comparação com junho, dos quais cerca de 400 sob o chapéu da Kia. Se não 
fosse isso, as vendas de julho ficariam est§veisò. 
 

Apesar disso, Gandini, que é presidente da Kia no Brasil, acredita que este resulta do 
n«o v§ se repetir nos pr·ximos meses. ñS· a Kia cresceu 58% em julho sobre julho, 

tendo o Sportage sido responsável por 47,1% deste volume.  
 
Foi o melhor mês que tivemos no ano, mas são números que não serão eternizados. 

Adiantamos a cota a qual temos direito e sobre a qual não incide os 30 pontos 
porcentuais a mais de IPI para trazer o novo Sportage, mas com o dólar acima de R$ 

3, fica imposs²vel importar ve²culos fora da cotaò. 
 

Gandini acredita em uma pequena melhora do desempenho nos próximos meses,  
baseado no leve avanço da média diária das vendas no mercado geral de veículos, que 
subiu de 7,5 mil unidades por dia útil em junho para 8,3 mil unidades/dia útil em julho.  

 
Ele elege três fatores que podem contribuir com este cenário desejado pela assoc iação 

para o segundo semestre: ñEm primeiro lugar, h§ uma mudan­a de ©nimo, 
considerando a confian­a dos empres§rios; h§ um pensamento coletivo de que óas 
coisas agora v«o melhorarô.  

 
Em segundo, a taxa de câmbio com o dólar diminuindo ajuda como um todo e, por 

fim, o clima que já se criou no País, de que há um foco nas mudanças. Contudo, 
enquanto não se resolver a questão política, nada acontece. Após a definição desse 
quadro, espero conseguir algo melhor para o nosso setorò, conclui. 

 



Volkswagen cancela contratos com Grupo Prevent  
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A Volkswagen do Brasil  rescindiu os contratos com as empresas  do Grupo Prevent , 
que frequentemente vem interrompendo o fornecimento de peças  em resposta a 
pedidos não atendidos pela montadora de aumento de preços. Por causa disso a 

produção foi novamente paralisada esta semana e já teria resultado, segundo a VW, 
em mais de 120 dias parados no somatório de três unidades da montadora desde o 

ano passado.  
 
A Volkswagen também vai à Justiça requerer os ferramentais de sua propriedade que 

se encontram em fábricas do grupo. A retomada desses equipamentos permitirá o 
resta belecimento da produção, interrompida em São Bernardo do Campo, Taubaté 

(SP) e São José dos Pinhais (PR).  
 
Esse período de transição obrigou a Volkswagen a antecipar para agosto as férias 

coletivas anteriormente planejadas para outubro. O recesso terá trê s a quatro 
semanas para a maioria dos funcionários, até que a produção dessas peças seja 

retomada por novos fornecedores.  
 
A Keiper Metalls do Brasil, que faz parte do Grupo Prevent, chamou a decisão de 

arbitr§ria e unilateral: ñEsse an¼ncio nos pegou de surpresa, visto que ao longo dos 
últimos meses nossa diretoria tem se encontrado regularmente com a diretoria da 

Volkswagen para identificarmos e assegurarmos um denominador comum que 
atendesse as nossas demandas e proteger a integridade da nossa empresa, com o 
único propósito de continuarmos o fornecimento à Volkswagen regularmente, que é o 

nosso objetivoò, afirma o advogado do grupo, Cesar Hip·lito Pereira.  
 

Segundo a empresa, as negociações mais recentes indicavam a proximidade de 
fechamento de um acord o com a montadora.  
 

Em Taubaté (SP), a produção foi suspensa entre os dias 8 e 12 de agosto e o início 
das férias coletivas de 4 mil trabalhadores está marcado para o dia 15, com retorno a 

partir de 5 de setembro. A fábrica de São José dos Pinhais está par ada desde 27 de 
julho.  

 
Deveria voltar a produzir na segunda - feira, 8, o que não ocorreu. Entre os dias 10 e 
12, um grupo de metalúrgicos vai montar um lote de 120 unidades de modelos Audi, 

mas a partir de 15 de agosto 2,6 mil funcionários estarão em féri as coletivas durante 
30 dias, segundo o Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Curitiba. Com isso ficará 

parada toda a produção das linhas VW Fox e Golf, mais os Audi A3 sedã e Q3.  
 
A unidade de São Bernardo do Campo, responsável pela montagem de Saveiro, J etta 

e Gol, também interrompeu a produção por falta de componentes, mas o início das 
férias coletivas de 5 mil trabalhadores passa a valer em 16 de agosto. A montadora 

estima que 100 mil carros deixaram de ser fabricados como consequência das falhas 
do Gru po Prevent.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24414/volkswagen-cancela-contratos-com-grupo-prevent


Com as três unidades de montagem de veículos paradas, a fábrica de motores em São 
Carlos (SP) também antecipou as férias coletivas e 80% de seus trabalhadores ficarão 
sem trabalhar por 20 dias a partir de 16 de agosto.  

 

Engenharia automotiva discute rumos da eficiência energética no Brasil  
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Enquanto o Inovar -Auto, a política industrial do governo para o setor automotivo 

aplicada de 2013 a 2017, caminha para seu último ano de vigência, a eficiência 
energética  dos veículos vendidos no Brasil emerge como principal resultado a ser 
medido ao fim de programa, e ser virá de base para a possível continuação do projeto. 

Este será o tema central das palestras e painéis do 24º Simea  (Simpósio Internacional 
de Engenharia Automotiva ), que este ano acontece nos dias 5 e 6 de setembro em 

São Paulo.  
 
ñAs palestras e debates devem apresentar uma visão geral da evolução do modelo de 

eficiência energética adotada para veículos no Brasil a partir de 2012, e também abrir 
uma janela para o futuro dessa política após o fim do Inovar -Auto, em 2017ò, explica 

o coordenador do evento, Ro gério Gonçalves, consultor sênior de produtos da 
Petrobras e diretor de combustíveis da AEA (Associação de Engenharia Automotiva), 
que promove anualmente o Simea.  

 
Com 80 associados entre fabricantes de veículos, autopeças e fornecedores de 

insumos, a AEA  faz a interlocução técnica entre a indústria e o governo para 
formulação de políticas e legislações para o setor, sobre temas como emissões de 
poluentes, inspeção veicular e manutenção.  

 
ñTemos sido cada vez mais consultados como um ·rg«o independente para elaboração 

de programas e regulação, pois levamos o ponto de vista de toda a cadeia produtiva, 
n«o s· das montadorasò, diz Gon­alves. No Simea, ele avalia que muitos dos debates 
servir«o de base para futuros programas industriais. ñTemos uma programa­«o 

bastante robusta para isso este anoò, destaca. 
 

Dois painéis de debates vão discutir as soluções tecnológicas para elevar a eficiência 
energética dos veículos sob dois pontos de vista. No dia 5 de setembro, no painel 

ñNovas Tecnologias de Motoresò, diretores de engenharia e pesquisa e 
desenvolvimento de empresas como Magneti Marelli, Mahle, Bosch e BMW vão falar 
sobre a evolução dos motores e sua visão sobre o Inovar -Auto.  

 
No dia seguinte será a vez de engenheiros da Afton, Michelin, FCA e ZF trazerem à 

tona os outros elementos que influenciam a economia de combustível e redução de 
emissões, como transmissões, pneus, aerodinâmica e combustíveis.  
 

O Simea também terá cinco palestras, sendo que na primeira delas o governo vai 
apresentar sua visão sobre o In ovar -Auto e seus resultados. A palestrante será 

Margarete Gandini, diretora do departamento de equipamentos de transporte do 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, o MDIC.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24412/engenharia-automotiva-discute-rumos-da-eficiencia-energetica-no-brasil


A visão econômica sobre o tema da eficiência energética veicular s erá apresentada 
pelo consultor Stephan Keese, da Roland Berger. Na sequência, Gianni Lopez, diretor 
do Centro Mario Molina do Chile, falará sobre os exemplos de programas de eficiência 

já adotados em diversos países.  
 

As palestras do segundo dia do Simea vão abordar o cenário futuro da eficiência 
energética veicular. Keijiro Takai, que lidera a equipe de assuntos governamentais e 

regulação de emissões de poluentes da Toyota, irá abordar as tendências conhecidas 
e a importância da previsibilidade para a ado ção de políticas viáveis, enquanto o 
pesquisador William Wills, coordenador do Laboratório Interdisciplinar de Maio 

Ambiente (Lima) da UFRJ, falará sobre o possível futuro dos programas de redução de 
consumo e emissões no Brasil.  

 
Além das palestras e pai néis centrais, o Simea também terá este ano 60 sessões 
técnicas, com apresentações de trabalhos de engenheiros do setor. A AEA estima 

receber cerca de 1,2 mil participantes no evento que acontecerá no Centro de 
Convenções Rebouças, em São Paulo. Mais infor mações e a programação completa 

podem ser encontradas no site www.simea.org.br/2016 .  
 

Carro autônomo precisa de direção legal para avançar  
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O primeiro passo para criar um mercado, mesmo incipiente, de carros autônomos  foi 
dado recentemente pela Administração Nacional de Segurança de Tráfego Rodoviário 
(NHTSA, na sigla em inglês) dos Estados Unidos.  

 
A ag°ncia do governo americano admitiu que o pr·prio ve²culo possa ser o ñmotoristaò 

e não apenas um ser dotado de braços, pernas e cérebro, em resposta à consulta do 
Goggle, um dos in teressados em conhecer o pensamento oficial a respeito.  
 

Entretanto, há necessidade de se modificar o código de trânsito e isso, decerto, vai 
demorar. Entre outras questões está quem responsabilizar em caso de acidente: o 

dono do carro ou o fabricante.  
 

Algo delicado, inclusive para o Google, cujo carro de testes, em fevereiro último na 
Califórnia, raspou a lateral de um ônibus a 5 km/h e ninguém se feriu. Tratou -se da 
primeira colis«o com ñculpaò do sistema aut¹nomo.  

 
Outros 17 acidentes aconteceram des de 2009, em 3,4 milhões de quilômetros 

rodados, quando outros veículos abalroaram o modelo de teste por não captarem as 
manobras de segurança do automóvel do gigante da informática.  
 

Com o avanço da conectividade entre carros e vias não há dúvidas de que os acidentes 
cairão drasticamente, embora sem certeza de que todas as combinações possíveis de 

situações de risco estejam contempladas. Talvez seja necessário introduzir a chamada 
inteligência artificial, algo que ainda divide a opinião de cientistas em am plos debates.  
 

 

http://www.simea.org.br/2016/
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24411/carro-autonomo-precisa-de-direcao-legal-para-avancar


Mais próximo da realidade estão os ADAS (sigla em inglês para sistemas avançados 
de assistência ao motorista). Eles já permitem condução semiautônoma no tráfego de 
cidades e estradas, apesar de obrigar pelo menos uma mão no volante a inter valos 

regulares para que o sistema interprete a presença do motorista.  
 

Um dos maiores especialistas mundiais no assunto é Lothar Groesch, que trabalha há 
mais de 40 anos em engenharia de segurança para indústrias, governos e como 

professor universitário.   
 
ñAs pessoas est«o mais interessadas em aproveitar o tempo de dire­«o para interagir 

por diversas mídias. Se precisar supervisionar o carro há certa frustração. O único 
meio de resolver o dilema é aperfeiçoar ao máximo a confiabilidade e a robustez dos 

ADAS, pois os sistemas ainda não podem lidar com uma plêiade de situações 
perigosas. Os fabricantes terão de se responsabilizar por acidentes no modo autônomo 
ou aceitar as sanções legislativas decorrentes. Se não, o sonho do trânsito livre de 

acidentes pod e se tornar um pesadeloò, alerta Groesch.  
 

Tudo indica que a direção totalmente autônoma ainda vai demorar. Também parece 
arriscado a convivência com veículos convencionais em vias comuns. Mais factíveis 
são ambientes segregados ï avenidas expressas e est radas ï em que toda a 

infraestrutura é projetada para integrar meios de transporte autônomos.  
 

Em algum momento haverá definições. O processo está sendo acelerado por empresas 
como Uber, que já testa um Ford Fusion autônomo, e a concorrente Lyft, que rece beu 
injeção de capital por parte da GM. Para o Google ficou a alternativa recente com a 

FCA, sem efeito vinculante entre os dois grupos. Outros conglomerados 
automobilísticos partem para soluções próprias. Permanece ainda o mistério sobre os 

próximos passo s da Apple.  
 

Cummins abre novo CT em Goiânia  

09/08/2016 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

A Cummins Brasil  e a Distribuidora Cummins Centro -Oeste ( DCCO) inauguraram o 
Centro de Treinamento da Universidade Cummins, em Goiânia (GO), como extensão 

aos trabalhos já realizados na fábrica de Guarulhos (SP), com foco na ampliação da 
competência da rede de revendedores em todo o Brasil.  
 

A Cummins espera at ender as regiões Centro -Oeste, Norte e parte do Nordeste a partir 
da estrutura de Goiânia.  

 
As instalações têm 245 metros quadrados, capacidade para 35 pessoas e conta com 
motores -escola mecânicos e eletrônicos de diversos modelos. Com a nova sede a 

Cummi ns amplia a capacitação tanto da rede de distribuidores como dos 
concessionários de caminhões e máquinas.  
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